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T
ransparência no setor público 
é fundamental para qualquer 
democracia. A sociedade pre-
cisa ter à sua disposição todas 
as informações necessárias re-

lativas aos governos e sobre aqueles que 
exercem cargos eletivos ou por livre no-
meação. Quem se submete ao escrutínio 
das urnas ou aceita ocupar funções nas 
máquinas federal, estadual e municipal 
deve estar preparado para prestar contas 
ao distinto público. Não se trata de ne-
nhum favor, mas de obrigação.

Infelizmente, nos últimos anos, ape-
sar de todos os instrumentos previstos 
em lei, transparência tem se tornado 
artigo raro na Esplanada dos Ministé-
rios. Há um movimento deliberado dos 
agentes públicos em sonegar informa-
ções sob os argumentos mais dispara-
tados possíveis. A chancela do sigilo es-
tá se tornando regra quando deveria ser 
exceção. Perde, com isso, todo o país. 
Não por acaso, a frequência de escân-
dalos surpreendem.

O fato mais recente a minar a trans-
parência no setor público vem do 
Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), chefiado pelo general Augus-
to Heleno. Ele se recusou a informar, 
por meio da Lei de Acesso à Informa-
ção, as agendas sobre os encontros, 
no Palácio do Planalto, entre o presi-
dente da República e os pastores Gil-
mar Santos e Arilton Moura. Os dois 
são acusados de pedirem propinas a 
prefeitos para a liberação de verbas do 
Ministério da Educação. O argumento 
para o sigilo é de que os dados pode-
riam colocar em risco à segurança do 
presidente e de seus familiares.

A mesma justificativa foi usada pa-
ra tirar a visibilidade sobre os gastos 
com cartões corporativos da Presidên-
cia da República — 98% do total estão 
sob sigilo. Entre 2019 e 2021, as des-
pesas nesses cartões passaram dos R$ 
30 milhões. Somente no ano passado, 
foram R$ 11,8 milhões, a maior fatura 
anual em oito anos. Tal decisão contra-
ria determinação do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), que, em 2019, exigiu 

a melhora na visibilidade dos gastos. 
Recentemente, a Comissão de Trans-
parência, Fiscalização e Controle do Se-
nado aprovou requerimento para que 
o governo preste informações sobre os 
cartões corporativos presidenciais. A 
petição seguiu para a Mesa Diretora da 
Casa, mas ali parou.

Apesar desse movimento na Comis-
são do Senado, o Congresso encam-
pou, sem constrangimento, o sigilo pa-
ra impedir os eleitores de saberem co-
mo os parlamentares estão manejan-
do as verbas públicas. Trata-se do Or-
çamento secreto, que, neste ano, mo-
vimentará mais de R$ 16 bilhões. Esse 
dinheiro é usado para acalmar a base 
aliada do governo, contudo, sua des-
tinação se dá na escuridão, em nego-
ciações nada republicanas. O descaso 
do parlamento com a transparência é 
tamanho que, a despeito da decisão 
do STF de se jogar luz sobre os bene-
ficiados pelas emendas de relator, tu-
do continua nas sombras.

No Exército, o quadro se repete. No 
ano passado, o Alto Comando determi-
nou sigilo de 100 anos sobre o processo 
que isentou o general Eduardo Pazuel-
lo de punição, mesmo ele tendo contra-
riado as regras da Força ao subir num 
palanque do presidente da República, 
em um comício no Rio de Janeiro. Isso 
é proibido a militares da ativa. A deci-
são provocou um rebuliço nos quartéis, 
pois abriu um precedente perigoso pa-
ra que outros fardados passem por ci-
ma do estatuto que rege a hierarquia na 
caserna, certos da impunidade.

Uma sociedade que preza pela de-
mocracia não pode normalizar esse ti-
po de postura. A falta de transparência 
em qualquer governo é porta aberta pa-
ra manipulação de informações. Falsas 
verdades se disseminam, criando dis-
torções características de autocracias. 
Imperado o sigilo, além de os cidadãos 
não saberem o que ocupantes de car-
gos públicos estão fazendo, jamais po-
derão cobrar como são gastos os im-
postos que pagam. É o ambiente per-
feito para malfeitos.

Sociedade quer
transparência

A falta de prisão perpétua

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Uma menina de apenas 8 anos saiu de 
casa, no Guará, para comprar doces e, no 
caminho, acabou arrastada a um matagal 
e estuprada. Impossível a gente não cho-
rar ante tamanha crueldade. Uma crian-
ça nas mãos do covarde que ameaçava 
matá-la e à família dela, caso reagisse. É 
de devastar o coração só tentar imaginar 
a dor e o terror que essa garotinha pas-
sou. Tormento que vai ficar marcado pa-
ra sempre na vida dela.

Em outro caso medonho que veio à to-
na nesta semana, ao menos três adoles-
centes indígenas, de até 13 anos, ficaram 
doentes e morreram, em 2020, vítimas de 
abusos praticados por garimpeiros na Ter-
ra Yanomami. Há relatos, ainda, de que um 
garimpeiro estuprou uma criança na re-
gião do Rio Apiaú, após drogar e embebe-
dar os indígenas locais.

Casos assim me fazem lamentar, pro-
fundamente, a proibição de prisão perpé-
tua no Brasil — e nem estou falando em 
pena de morte, embora desgraçados como 
esses não mereçam o ar que respiram. Fa-
lo em deixá-los apodrecer na cadeia até o 
fim de suas miseráveis vidas.

Mantê-los enjaulados permanen-
temente não repara as atrocidades que 

cometeram, mas evita que outros inocen-
tes sejam vitimados. Acreditar que tortura-
dores, estupradores e assassinos de crian-
ças e adolescentes são capazes de se rea-
bilitar e ser devolvidos ao convívio social é 
assumir o risco de repetição das barbáries. 
Não há recuperação possível para esse es-
goto da raça humana.  

É inadmissível que o Brasil continue a 
aceitar passivamente o sofrimento de ino-
centes. Por aqui, nem se cumpre a totalida-
de das sentenças, visto que nossa legislação 
é amplamente favorável a condenados. Es-
sa corja logo ganha as ruas novamente, livres 
para cometer mais perversidades.

Infelizmente, a Constituição proíbe pe-
nas de caráter perpétuo. Deveríamos rever 
esse ponto da Carta Magna. Ao menos, ini-
ciar uma discussão nesse sentido. Preci-
samos ter em vista que crianças e adoles-
centes necessitam de tratamento diferen-
ciado, por sua vulnerabilidade — nenhum 
outro grupo da população é tão indefeso. 
Deixar fora das ruas predadores de meni-
nos e meninas é uma forma eficaz, sim, de 
proteção. Haveria aumento de gastos pa-
ra o sistema prisional? Haveria, claro, mas, 
da forma como vejo, não seriam despesas 
e, sim, investimento. 
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Vergonha nacional
É uma vergonha o que es-

tá acontecendo com as nossas, 
antigamente, briosas Forças Ar-
madas. O sofrido e enganado 
povo brasileiro, que não tem on-
de cair morto, está comprando 
para esses poderosos “servido-
res” fardados do governo, a mi-
lhões de reais saídos dos nos-
sos bolsos, próteses penianas, 
estimulantes sexuais, energé-
ticos, bebidas alcoólicas finas e 
iguarias culinárias inimaginá-
veis nas nossas mesas. Nem nos 
tempos “áureos” da corrupção 
nacional se viu tamanho debo-
che e escárnio com o pudor pú-
blico. É preciso que nos unamos 
nas urnas para extirpar definiti-
vamente da política os malfei-
tores que, com essas desonras 
e afrontas, sangram os nossos 
espíritos e os nossos corações.

 »Lauro A. C. Pinheiro, 
Asa Sul

Hipócritas

É absolutamente revoltante e 
nos deixa pasmos e perplexos a 
situação de estagnação, sobretu-
do ética e moral, em que se en-
contra a “Republiqueta das Ba-
nanas”. De um lado, observamos 
o empenho dos governos local e 
federal, enfim, anunciarem sa-
fra de bonança e prosperidade, 
marcada pela inauguração de 
obras, fartura recorde na expor-
tação de grãos, com destaque 
para a soja ,”ouro da lavoura” — 
dos estrangeiros, claro — sem 
contar em promessas sem fim, 
para 2023... Contudo, na triste e 
medonha realidade, pelo menos 
a esmagadora maioria da popu-
lação do DF e do vasto império 
feudal brasileiro, o que se apre-
senta é um apagado retrato de 
fome, miséria e aumento assustadoramente crescente das po-
pulações em vulnerabilidade — indígenas, quilombolas, ribei-
rinhos, moradores de rua, etc. — quase por completo margina-
lizada, e cada vez mais esquecida, com exceção quadrienal de 
efetivos eleitorais, quando os “neocoronelistas” se recordam de 
seus títulos públicos honorários — evidente que não de cida-
dãos nobres. Porém, são eleitores notoriamente relevantes aos 
interesses eleitoreiros daqueles que se habituaram a subjugar 
as massas operárias pobres e falidas para se perpetuarem con-
tinuamente no almejado Éden do poder. Hipócritas!

 »Nelio Kobra Machado,

Asa Norte

Dúvida sigilosa

O Palácio do Planalto decretou sigilo sobre os encontros 
do presidente com os pastores atravessadores do dinheiro 

público. Que estranho? Onde 
está a transparência de um go-
verno íntegro, em que não há 
corrupção? Ou será que tudo 
não passou de fake news para 
agradar os tolos bolsonarianos?

 »Leonora Lima,

Núcleo Bandeirante

Digitalização

A digitalização dos negócios 
tem impactado companhias de 
tamanhos e setores variados. 
Neste ano, empresas do mun-
do inteiro devem investir 1,7 tri-
lhão de dólares para digitalizar 
as operações, segundo as pre-
visões da empresa de análises 
IDC, 18% mais do que em 2021. 
A transformação digital está em 
todos os lugares. Seja no setor 
público, seja na infraestrutura 
de grandes bancos. Hoje não 
há um só setor que não seja im-
pactado pela digitalização. O 
movimento surgiu com as star-
tups e passou a ser dotado por 
grandes empresas, porque in-
vestir em inovação e digitalizar 
processos é uma forma de for-
talecer os negócios. No agrone-
gócio já é possível prever a ca-
deia de valor da produção agrí-
cola, estimar preços de maté-
ria-prima e a demanda do mer-
cado. Os aeroportos já utilizam 
ferramentas digitais para prever 
o número de passageiros que 
receberão e se preparar para re-
duzir filas e agilizar processos. 
A digitalização está proporcio-
nando uma série de novas fun-
ções e as pessoas precisam es-
tar prontas para assumir esses 
postos de trabalho. A educação 
é sempre a resposta. Na esfe-
ra da digitalização, não há na-
da especialmente diferente no 
Brasil. O país enfrenta os mes-

mos problemas e tem as mesmas oportunidades que ou-
tros. Há uma grande quantidade de dinheiro sendo destina-
da a startups, e vemos empresas avançando na digitalização, 
enquanto outras seguem atrasadas. O Brasil se encontra em 
uma situação à dos países desenvolvidos.

 »Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

Percepção

Boa sacada dos marqueteiros de Bolsonaro. Usar os 35 mil 
comprimidos de viagra e 60 próteses penianas infláveis, com-
prados pelas Forças Armadas, na tensa, longa, fascinante, ár-
dua e dura campanha de reeleição do presidente.  

 »Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

O chocolate palmeirense vem 
agora em duas versões: Up, com 

quatro gols, e Top, com oito 
gols. Qual delas você prefere? 

Marcos Paulino — Vicente Pires

As mulheres seguem escanteadas 
pelo machismo dominante na 

política. Vejam o que o MDB está 
fazendo com a Simone Tebet. 

Marília Fonseca — Asa Sul

O preço do combustível já 
derrubou três presidentes da 

Petrobras. Mantidos os critérios 
atuais, a estatal, em breve, 
terá o quinto presidente.

Emiliano Dias — Lago Oeste

Inflação nos EUA atinge 8,5% em 12 
meses, maior patamar desde 1981. 
Rebotes da pandemia e conflito na 

Ucrânia na economia mundial. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Estupros de crianças e mulheres, 
drogadição de indígenas nas 
aldeias... Crise agravada pela 

indolência estimulante ao crime 
da Fundação Nacional do Índio 
que, de tutora, virou madrasta. 

Joaquim Honório — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


